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Prefácio

A conclusão de O desenvolvimento da teologia medieval traz minha história 
do desenvolvimento da doutrina cristã bem além da metade do espectro a 
ser tratado, com o período da Reforma e da era moderna reservados para os 
dois volumes restantes. Neste volume, ainda mais que nos dois precedentes, 
foi necessário dedicar-me estritamente à definição da obra como um todo 
determinada na introdução do volume 1. A maioria das histórias da doutrina 
medieval são histórias do pensamento cristão ou até mesmo histórias do pen-
samento filosófico, em vez de histórias do que a igreja acreditava, ensinava e 
confessava fundamentada na palavra de Deus. Por essa razão, determinadas 
questões (por exemplo, a questão dos universais) e determinados pensado-
res (acima de todos, Tomás de Aquino) são bem mais proeminentes nessas 
histórias do que o são aqui. Embora estivesse, como minhas publicações 
anteriores indicam, mais bem preparado para escrever sobre Tomás de 
Aquino que sobre quaisquer outros autores a respeito de quem escrevo neste 
volume, as limitações que impus ao assunto da obra A tradição cristã tornam 
injustificável uma exposição detalhada do pensamento tomista, a despeito 
de seus óbvios encantos.

Conforme tento mostrar na introdução deste volume, até mesmo a 
palavra “teologia” é usada no título (conforme era usada com frequência na 
Idade Média) em um sentido diferente daquele em que geralmente a usamos. 
Para nós, a palavra teologia tende a significar o que os teólogos individuais 
fazem e como eles desenvolvem seus sistemas, mas estou empregando-a 
quase como um sinônimo de “doutrina da igreja”. Portanto, o esboço de O 
desenvolvimento da teologia medieval é modelado principalmente pela evolução 
das doutrinas e só de forma secundária pelas controvérsias ou especulações 
dos doutores. Este volume, como seus dois predecessores, está arrumado 
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cronologicamente, embora os títulos dos capítulos sejam tópicos, em vez de 
cronológicos. A data da formulação clássica de uma doutrina ou da conclusão 
de um importante estágio do desenvolvimento de uma doutrina determina 
em que ponto discuto essa doutrina, incluindo os primeiros estágios de seu 
desenvolvimento — a obra Por que Deus se tornou homem, de Anselmo para o 
capítulo 3, a definição da presença real e o estabelecimento dos sete sacra-
mentos para o capítulo 4, Sic et non, de Abelardo, para parte do capítulo 5, os 
“cinco caminhos” de Tomás de Aquino para parte do capítulo 6. Até mesmo 
as discussões das heresias e de outras religiões, no capítulo 5, estão localizadas 
no lugar em que estão na narrativa por causa da importância dessas questões 
na vida e no ensinamento da igreja do século XII.

O cenário deste volume no contexto da obra inteira ajuda a dar a tais 
questões, como a doutrina da Trindade e a cristologia, a proeminência que 
muitas vezes lhes falta nas histórias do pensamento medieval. Acima de tudo, 
é responsável por minha atenção à questão da tradição. Não existe, pelo 
menos desde os apóstolos, nenhum personagem na história cristã que tenha 
dominado tanto um milênio com seus ensinamentos quanto Agostinho o 
fez. Como ele foi entendido (ou mal entendido) e como foi transmitido (ou 
relegado) é, portanto, um elemento central na história. Também faço cone-
xões entre este volume e os dois primeiros de outras maneiras mais triviais. 
Por exemplo, traduzo com frequência o termo latino “verbum” por “Logos” 
quando era claramente uma referência à segunda pessoa da Trindade e uso 
“Theotokos” para traduzir fórmulas latinas como “Dei genitrix”, ou “mater 
Dei” ou (em dois ou três textos) “Teothocos”. Não fiz isso para reivindicar 
aos escritores latinos um maior controle do grego do que eles possuíam, 
mas para facilitar a comparação e o contraste que são uma característica 
tão interessante e importante do desenvolvimento doutrinal. As referências 
cruzadas com volumes anteriores e também as referências cruzadas neste 
volume têm o objetivo de servir a esse fim.

Mais uma vez, sinto-me obrigado a reconhecer — e muito satisfeito em 
fazê-lo —a ajuda que recebi de outros. Uma série de dissertações que dirigi 
sobre tópicos da doutrina medieval, em especial a de Patrick Geary sobre 
relíquias e a de E. Ann Matter sobre Maria, fez com que tomasse consciência 
de questões e de textos que, do contrário, teria ignorado. Diversos convites 
para palestras me deram a oportunidade de testar a maioria destes capítulos 
com uma audiência viva e com colegas dessa área dos estudos medievais, e 
essa experiência me concedeu o benefício da crítica e conselho dessas pes-
soas. As instituições anfitriãs dessas palestras foram (em ordem alfabética): 
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University of  Calgary; Catholic University of  America; University of  Chi-
cago; Princeton University; Saint Mary’s college at Notre Dame; University 
of  Toronto (o Centro para Estudos Medievais e o Instituto Pontificial de 
Estudos Medievais) e Yale University. Também me beneficiei de diversas 
coletâneas de várias bibliotecas renomadas, principalmente da Biblioteca 
Sterling Memorial e da Biblioteca Beinecke de Livros e Manuscritos Raros, 
em Yale, mas também da Biblioteca do Congresso, a Biblioteca Widener, 
em Harvard, e também a biblioteca do Instituto Medieval da Universidade 
de Notre Dame. Acima de tudo, é claro, aprendi com as fontes principais 
enumeradas no início do livro e com as obras secundárias enumeradas no 
fim do livro, bem como com outros escritos de ambas as categorias não 
identificados especificamente. Nancy Wellins ajudou-me com a verificação 
das citações. A devotada e acurada transcrição de um manuscrito difícil nessa 
forma final foi obra da minha secretária, srta. Candace Bryce.
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